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A "LAGR!MA,, SUSPENSA 
F`olgavamos julgando-nos livres d'esta já ma-

çadora questão ( em que envolvidos os maioraes 
políticos da nossa terra) a qual nos obrigou a 
ter a « Lagrima= suspensa— não do tecto, ou 
cousa s::melhante, como o Draina é capaz ele 
Perceber--mas interrompida de sua publicação. 
Mas não...D'esta vez foi o celebre advogado 

-Dr. Sà Carneiro 

que nos pe.liu audiencia, estio;ando um dos 
seus mui frequentes sorrisos mali-iosos c eny-
gmaticos, obrigando-nos, assim, a occuparmo'-
no, nriis uma vez de tão melindroso assumpto. 

---Faz o obsequio de aba rica raonosso lado e 
üizer o que deseja, sr. dr. 
—Em conformidaJe com o que se acha pre. 

céituadu n'um dos primeiros artigos cio coligo 
do bom tom e seus paragraphos, desejo saber 
de sua sauie. 
— Obriga _lo. Suppomos ao que vem aqui. Nós 

desejamos interrogai-o, se nos Permitte. Diga. 
nos se n'esta scisáo dos partidos o amigo se col. 
locou ao lado de qualquer dos grupos fraccio-
nados. 

—"I'al não fazia eu, caro redactor, pois se op-
Põe a isso o accordão da minha consciencia 
com a razão. Isto mesmo já não é ma teria nova; 
é lei velha, que sigo nos tribunaes da politica. 
—Sr. dr. Sã Carneiro, nós gostamos das si-

tuações definidas, claras, meu c,iro. Venha de 
lá, pois, um síni ou. .. sbpa.c. E' Novaes ou Cas-
tro? Nós temos motivos para o criticarmos co-
mo parcial... 
—Co:•i a consideração devida aos illustres re-

generadores supra citados, parece que toda a 
ra7,10 lhes assiste na situação que se criaram, 
e porisso acho procedente e legal o respeito aos 
embargos que entre si oppozeram e cuja base 
é materia admissivel. 
—Parecem-nos até certo ponto coherentes, 

mas fugidias as suas palavras. Santa paciencia; 
ahi consta que o dr. mette muito bem ao sreri-
lho uma d'aquellas sobreditas  cujas facç5es, fi-
cando a rir dos resultados, muito aconchegado 
á sua meza de advocacía. 

— E preciso, sr. jornalista, que revogue o 
que se diz dando semente curso aos factos. AI-
legar e não provar é o mesmo que não allcgar 
—e isto correntio e da mais elementar herme-
neutica juricíica. 
—Perfeitamente, mas as pêgas quando ga-

zeiam, teem o ninho perto.... 
—Não se illuda, sr. periodista, semelh antes 

móIos de \, é,- são sempre objecto de recurso 
até ao tribunal mais supremo para o indívi,luo 
que troque o ouvir pelo ver. Dá-se n'isso um 
caso de naullidade flagrante, até insaoavel, no 
douto dizer cios modernos praxistas. 

—V. Ex.a procura escapar-se assim com su-
btilezas, que não nos passam, despercebidas. 
Creia! Uma das cousas que ahi mais saie á te-
la da discussão é considerar-se ingrato o dr. Jo-
sé de Castro ao conselheiro José Novaes por 
este o eleger a uma das maiores posições que 
pó le desejar um homem na sua terra ou patria 
e agora dar-lhe um pontapé; outra é a voz e a 
fama que correm na bôca dos francaceos e dos 
luctanaceos, de que aquelle sr. não tem facul-
dades intellectuacs. (o rir. b'rí Cctrl•cirn c11t 
ttvurle: isso ainda 1a,io é c(eso ,julgudo). Na pri-
meira hvpothese intendemos que bastas vezes 
os aluninos passam para escala superior aos 
merecimentos geraes dos professores na segun-
da hypothese, se elle não tinha merecimentos, 
por que razão o elevaram a depuladot Diz-nos 
algumas palavras a este respeito? 

—Sabe, sr. redactor, que o que está na lei, es-
tá na razão, angulo Xaquella a que se refere. 
As opiniões contradizem-se; porém . sem a con-
tradicção não tínhamos a verdade do mesmo 
modo que sem o trabalho e a lucta, não seria-
mos a vida,, Tenho a annotar certas duvidas, 
mas entra-se na verdade pela duvida, pela de-
sesperação, como se entra na vida pela dôr,,. 
Isto é cio Codigo Civil, perdão ... é de Emílio 
Castelar. 
—Não podemos, dizer sr. dr. Sã Carneiro, 

que procuramos lã'e ficamos tosquiados, é cer-
to que soo tantas as potdas com que v. ex.°' nos 
quer' enredar, que estamos na mesma. `Penha a 
bondade de chegar aqui o ouvido (segredamos). 
—!!!E por que não? diz energicamente o dr. 
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"Sa Carneiro. Talvez o dr. José de Castro tenha 
mais competencia de que eu? Tambem ,á hei 
de ir. E porque não'.. 

A photogravnra que ahi fica representa nora 
parte das rttinas produzidas pelo inecndio—de 
que, os leitores tem conhecimento—qno reduziu 
a einzss n linda monasteráo doa « bons homens 
de Viliar de l rude«» . 
n desenho é devido ao lapis do nosso distán-

eto patricio Antonio Cnndido, cujo nome é já 
ha muito d'nm aureolado na arte de pintura. 

Vir. ,>Tugzisto JViogteiro 
A « Lagrima» qno na soa auipla galeria de col-

laboradores conta advogados, metlicns, nntarios, 
amanuenses, irulustriaos, piarmaconticos, tele-
graphistas, precisava ter gente da auetoridado 
—porque aueto•idade sobre todos os sssnmptos 
,já a tem ha muito—. 

Corn a nomoação rio dr. Angusta Monteiro pa-
ra administrador do concelho, fica este quinzo-
nario hwlui:lb, no ponto do diz••rinos alto o hum 
som que possue tão alto privilegio. 

i)'esta forma ficamos n8s com dons adminis-
tradores. Porém, ao passo (1110, tua subscrevo 
os recibos da cobrança, outro escreve artigos 
primorosos. 
• o numero dos 11nvos de Bareellrs, Angusto 

Monteiro não teso posição só por é^r dontor, runs 
muito 0,n , lhor qno isso, (111,1 é pouco, alie tem 
snLida lliorBr011i:1, quanto rt 11 ,)3, pulo seu cora-
çáo, p'Ae X sua einceridade, pelos sena conheci-
mentos. 1 

Amante devéras tios nossos rnelhoros prosado-
res, dos nossos mis levantarias scientificns 0, 
ain:la 0,m leitor assirino das melhores producçües 
ria Michelet, de I':ud Bfint•get, do Taine, rio 
Gola, do Balzaac, é sempre com prazer qnc 
:tperfeiço:ticos os nossos poacns conhecimentos, 
na sua intima e modesta cnnvivencia. 

Parabens :i « Lagrima» e á terral 

d... orçamento 
!pezes espora a nossa vereação que lhe seja 

approvado o seu orçamento para o corrente 
anno. 
A política—não a politica sciencia—lancou 

mão do assumpto e, até agora, a appro•ação 
não veio. 
Não queremos saber se tão grp ve erro teve pa-

ternidade nos francaceos e foi seguido gloriosa-
mente pelos hintzaceos, porque isso é-nos in-
defferente. 
Não nos informamos, sequer, se uma das ra-

zó3 s é o orçamento nãn ter da.lo ingresso com-
petentemente na Adninistração, por exemplo, 
no prim,2iro de maio (para ser uma ¡, tllr a) ou 
no dia 13 de qualquer mez ( para ser uma gal-
liulut). 
Neste logar e n'este periodáco, só procuramos 

illucid,ir-nos se o infeliz morador da rua Nova 
de S. Bento—que não tem agua, o barc.11ense 
honra.lo e pacato—que procura debalde um 
commodo banco no Campo da Feira: emfim 
aquelles que nao desejam mais que os seus 
justos e legaes interesscs,a sua precisa e d.vida 
commodid ale, querem lá saber dos amuos, por 
ironia. . . politicos! 
Que vergonha! 
Sc qualquer doi parti los dominantes se de-

via mutuamente dar a mãn no tocante a melho-
ramentos locaes, guardando os seus resenti-
mentos para as luct s dz campa-i,rio, se entre-
ga a tão banacs expc.lientes, mal avisido an.la-
O povo que sente e soffre as diiferenças qu. 

taes processos occ rsionam, sem lhe comprehen-
der o /i.rrt; nós os que pensamos e que somos 
honra.ios pelos nossos sacrific'.ns e pelo nosso 
trabalho; nós que não somos nem 
lemos v,)to; nós os yu. nos rimos em ar de rlt ,r-
clrr< leirrt p.•rante tão mesquinho e pe,l in.e pro-
ceJer: exigimos agua, limpeza, asseio na nossa 
terra. 

4' 

Lá para haver um lane_ humano, uma inicia-
tiva patrintica, um rasgo de b0111 gosto, não 
vemos expediente; porém para fazer /i!t u n va-
lemlo-se da si[uaçan de fttc;io favorav,l, para 
in rimir violencias, ut rih> 111 ,dil ha alei. 
Quc nos dizem a tal respAtn os nossos col-

legas locaes? 
...Que isto é de lhes dar (quem quer que 
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sejam) com uma bexiga d• porco na cara cheia 
daquilo que nós não dizemos nem que sejámos 
mamados á presença do Padre Eterno. 

/ladre ,)Pclelino y rancla 

Nova nti.cca moca registamos hoje na (( Lagri-
ma•. A do padre Adelino cie Lima Miranda. 
Cantou-a no penoltinlo domingo na igreja olá 
sua freguezio de Perilhal e foi o acto revestido 
de tnda a pompa dos sagraJos ritos. 
E solemnidade que deixa saudade, pela vida 

fóra, ao padre, e satisfaz consoladoramente o 
coração dos paes este premio cios seus esforços. 

ti 
O jantar que a familia elo tinto levita (leu a 

parentes e amigos teve nm carater biblico, na 
abundancia. Legues do frangos, hynla laias de ar-
roz rio forno, cordilheiras de cosido, avalan-
chas ele mãos de v,tcc.a, cardumes de peixe, um 
pomar (:c frustas, uni diluvio elé vinhos!!! 

Nluito obrigados ao convite e à franqueza. 

Notou liguem que a nossa Cemara andou 
mal--mais uma vez--em franquear o sou salão 
nobre ao, filhos do povo e do trabalho, na sua 
ultima visita a Barcellos. 
Nem ,lue pene oo diaba, nós diremos .que 'a 

socicda.ie que —nem ns man.la instruir. nem os 
mania educar, que nãn lhos elí compensações, 
e que os obriga a moirejar t t horas, ás vezes 
em ofticinas sem ar, al,unlas cheias de pG suf-
focante • envenena_lnr; aquclla sociedade chie 
que se veste á custa cio humilde, do f:cr^rnrr¡ri-
lha, mas que... por escrupulo (,nao conte ear. 
ne • suta, mas rouba-a na sexta, para a comei-
no sahbado»,é essa mesa), que julga conspurca-
dos os paços do municipio com a presença dos 
pobres diabos. 
Que incousciencia e que maldade! 
«Perdoae-lhes Senhor,quc nao sabem o que 

dizem». 

A,ra,lacenfos nynt- ,l•í que so Wits de gra. 
phicos- av palavr1,s cinginsntt riu'+ tios dirigiu 
innnere.^d,uncutr hNrn:ut,lo Jlnriu!in na sua bem 
escrirn nu'usagcut al'r9 exctu•siuu3atas pnrtnouaes. 

o pandego do Jrné dos Pretos convidou, o Li-
bana e mais o Jnão ,ias Botas—no dia elos seus 
anhos (c foi segut1(I;t feira passada)— para nic. 
rendarem com<tgo á beira elo (`ovada. 
Foram passanln as lirn•as lèd,ts, além da nllr-

cada, sem que n d's'aarto José apparecesse com 
o prnmetti lo nlerendeiro. 
(puem espera, deses,,cra, mas quem espera, 

sempre alcança. Por fim, já quast noite, chegou 

o grande patusco acompanhado por um seu fi, 
lho que conduzia uma cesta no braço. 

Abriu-se o bcmvindo farnel e o José dos Pre-
tos tirou d'elle tres sardinhas e um pucaro 
cheio de caldo, que encheu tres malgas. 
—E o vinho> disseram desapontaJios os con-

vidados, fitando os olhos de gorou no parcimo-
nioso uaanjar. 
—Como me lembrei que a gente aqui não 

morria tí sê, le junto do rio, não o trouxe. E va-
mos a conter, amigos, e depois não (ligam que 
os tratei mal; hão de ficar com a barriga cheia 
como a d'unt palre antes de dizer m:s^a. 

 m ' 
O Joaquim Martins estas em maré ele infelici-

dades..()' vos que ides passan,lo, lembrai-vos 
do Joaquim Cmaio com a vossa (r,iscricordia. ,, 
Anno passado o fo„o queimado para honra e 

lustre de 'Santa  Lu7ia, crlcotlltllenda.lo pelo 
Joaquim, em vez de subir, arrastava-se pelo 
chão logo que se lhe chegava a nlorraca, que 
até parecia uma cobra; este anuo, porem, mui-
to peior, foi um dòs foguetes queimar urna pan-
ca_lari?. de pAlia estendida na eira ela casa da 
vendeira Bagoeira. 
O Joaquim diz, e bem, que o fogo do ar, de 

Santa Luzia eni toot foi luzido e tào original 
que pegrnt um logo do chino  que tornou memo-
,.avel o arraial. 

.Ah! Martins! que se tu não existisses, era 
preciso inventar-te!» 

Album da Lagrima 
Os o0iciaes (l;t importattto alfaiateria Manoel 

tltt Joanrut, m(3ttcram st sogniuto bucha .to .Jnsó 
loca. 1'sc.n adn socoí (fizer que esto nosso anti,,n 
lhes nlauulou ciuro réis dentro d'um chumhinhn, 
para afolharem u, palavra. 

• ll //, l.m° Sr..7r(r[t J élozo 
I'edi.rrros o ,5.° atic3getai•riarlc de rios sai•e,eererer 
cora olyrnnta quaawia de.ejwwirel para esse suis 
eriado.v iru(lluarerrt. a pralarra 

Deus yrucrde fossa 
1.',e, ellcwria 

(lo que r(os ,j(í 
Ag)-arlecewos 

'Tali."ro Y(IM, (que nãn calo mula,) 
l+crira.urdo Udus ria Coshtj 
.To;(o Dias da Costa (ambos d,t Costa. Cotva-

quinho) 
,` ureisn ,Urrreira (nm Notroiso que i; ata 

alho) 

A estada rins oxcnrsionistas em Bararllos troo- _ 
sc uma triste ( 1(3sillnsão lota dons do casas (le. 
pasto n uma graudo tutimaçlo ans vinhateiros, 
boas lotivadn. 
Tiuham-sc provido ('.c carneiro, var,ca, gttllo, 

tu•roz, peixe— até apropria eutctnruladr: foi f,artil 

18':tlID('Q11•L`1'IèR4'(9C4. 1'il7.t?tli se' pim,-
feittiti c latrnttts na 1'v111. B;jre(,Ilense 
de Atigusto Sonen•ntis. 
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em se precaver de peixe espada—e afinal era 
facil vêr um individuo entrar nutri hotel, pergun-
tar o que havia, ter como resposta: Sr., ha mão 
de vasca. tripas, bacalhau demolhado, etc. o o 
freguez: Pois como não tem ruivo ensopado, vou 
a outra parte. 
E ia, para fazer nova pergunta e contentar-

se depois com dizer: 0' sr.Estanislau (creio gire 
é a sua graça?) bote hí meio quartilho, faça-me 
dez reis de arroz o quero uni vintcin de boroa. 

E' certo que entre elles vinha g,3nte fina. Re-
paramos, por exemplo, ri'um dandy que solici-
tou um copo d'agua no restaurante Paula. E rem 
quê? Perguntou o antigo contino dos Bombeiros. 
O' sr., eeclareceu o janota, com...com º-apidez. 
0 João Oliveira foi dos que fez mais negocio, 

pois vendeu muitos refrescos caros. Eneltia uma 
vavilha de almude, botava-lhe uni mig;dho de 
aguardente, um pouco de assacar, meelmL aqui-
lo muito para não coalhar e depois 
a 10 reis cada cópo de tres ao quartilho, era a 
nriut. a mim, que sou freguez... 
0 nosso vinho e que não produziu o rf cito de-

sejado. A maioria dos excursimiistas, como 
ora do Porto, nffeita ao maduro, bebia e torna-
va a beber, e sempre direita aos ss e 1•r. 
A rapazjda da nossa tem, tanibent não fi-

enn , traz. Arre gulosos! Virem pira acpii des-
afiar-nos a beber, esses si- s. tripeiros. Uns ira fi-
lhos desta terra furam luvo-ulos enr braço.i paru 
casa, afim de nlns•rar a esses tratmif is que eu1 
Barecllos ba homens dantes beber que torcor. 

Cm.t exenrsiouista, na vt;uda do Fcliciano, pe-
dia jxt.ro ir lá de,i,tlo, mas faltando-lhe apoio 
cain e, ficou muito mal tratado e de. tal fórma, 
]ogvado Vens, que nem quanta agua vae no rio 
Crrt r.;tpaz de o htV:t r. 
—Foi a na.ic,t partida snccedida com os tripei-

ro,. ( 111,3 me cheirou mal, grie de resto não ha 
razão ( ha tiucixa, disso 11111 policia de, Braga, que 
est:rva sem um gole de vinho uri estoinago. 

\'esta uwsnia venda do Felici:tuo a cousa es-
tev,3 séria, por cansa do endenwinluuln Diabréte 
já estar borra -lio ás G Horas da tardo. E tambem 
devido ao Dente Rei querer nu,tter dente rr'a-
quilo a rlue não era cha nado. Um oflìci>tl do 
exercito quo ia passando—rapaz muito distineto 
—vendo (frio um individuo(este do Porto)que era 
corlten lor u:t rixa, em gu>sstão, se fazia para o 
Pereirinha, de mtvallla, fez por haver á mão 
uru copo corri vinho e esbarroudou-lh'o na luta 
com ;{ ranges estragos... 

Notas diversas 
Sómente a titulo de curiosidade diremos que 

na terça feira pa,sada perderam brincos d'ouro 
(do que garantimos a veracidade) as seguintes 
pessoas;—a Nlaria Seves, a Buraca, a Julia 
Man--ilha, a Maricas Patricia e uma menina da 
rua D. Antonio Barroso, cujo nome ignoramos. 

—Visto achar-se no uso das aluas ferreas, 
suburbios de Barcellanhos, o regedor sr. João 
Barreto, foi Te regedoria de St.a Comba pas-
sado alvará ele nomeação ao cabo de policia sr. 
Amancio Vilhelha, com o fim principal de re-
primir o jogo (roia da fortuna) que de norte a 
sul é frequente ás quintas e d.lmingos no Cam-
po da Feira. 
—Pergun.ando-se ao solicitador Oliveira a 

razão por que o páo cio João Luiz era sempre 
bem te!.nperado, respoldeu qn; por ser fabris•^.-
do na ine!;ma casa nnd: reli te o Joáo Salgado-
-No arraial d, N. S. do Terço ficai ho-ri-

velnlen~e quArnado devida a um fo, ,w.-e, o of-
ficial dc diligencias Franzisco Ro-lrigues .Aves. 
—Recebemos do mesn-e BazJio a seguinte re-

ceita que tem aplicado ao amigo José Lopes, 
com e:.i'o, para lhe evitara queda do cabello: 
pomada de rebo!o, 5o gr.; pau d.- campeche, t5 
gr.; salmoura de sardinha, zj litros. 

--Foi professar no convento ele Montai iol, 
como noviço, o sr Anacl.to .José da Süv.t, cu-
jo enxoval foi oTerecido pelo bemfAtor ,loiro 
Baptis'a. natural da frcguczia de S. Paulo da 
Coeversáo, coiicclho d-, Ferreira e districto de 
S. Francisco Yavier. 

---f) primitivo velocipe le do sr. Julio Vallon-
go, foi uitimamna_e adquirido pelo Vicente Ba-
taieiro para fazer uso da: aluas de Li,jó, 
—IJm nosso coilega local pnbliea no seu pa-

nultiuro 11.0 turr soneto eonl o título « r1 ti .. 
pw pro lacto do snr. Domiri-os Ft:rreira (do 
milho). 

A's horas em que esta folha está sendo dis-
tribnila na villa, uma grande excursáo de bar-
cel!enses galga o monte de S. Louren,-o, ali 
nos suburbios d'Alheira, afim de cumprimen-
tar o Aflomso Portell.t e informar se se, como 
nos mais , unos, o jantar flue costuma dar a 
um brasido de amigos, é f.,ito a capricho, se o 
vinho é bom e se a meza é levantada sob uma 
ramaria fro.i.lejante de carvalhos. 

Vaie na frent,+ o dr. João, in.iifferente—co-
mo homem bem construido qu,- é--á violenta 
inclina ção do terreno; mais atraz, rouco, gor-
duncho e suante, o coilega Domingos Carreira; 
o José Lopes é guia. O Reis Valle é me_lico. 
O ex.trio sr. D. Ruy franqueia obsequioso e 

ameno a sua àdmiravel matta, por onde a co-
mitiva passa admiros-r e agradecida. 
Pede o José Mothias á muzica o hymno da 

carta e o Soucasaux « paz e co.icordia entre 
principes e christãos, em dia promettidamente 
feliz. 

,77lviçaras 

Mo- s2 a quem entregar a augusto Souca-
saux, na typographia Barcellense, uma molha-
da de chaves perdida ha dias. 

os s►•s, neyoelantev. tt?111 à ven-
dt1 11.1 Typ. Bueellerisn, livros--Dia-
I•io—Razãc—Cont<1 corrente. 


